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RESUMO 

O objetivo da pesquisa é analisar os trajes da realeza africana iyorùbá da cidade de Ilè Ifé  

e suas relações com a tradição cultural de estamparia de tecidos atrelados ao contexto 

filosófico e da moda contemporânea.  Localizada no estado de Òsun, no sudoeste da 

Nigéria, Ilè Ifé faz parte da Iyorubalândia. Sebastião Fernando da Silva, em sua obra 

denominada A filosofia de Òrùnmìlà-Ifá e a formação do bom caráter (2015), sustenta 

que é desta cidade sagrada o ponto de dispersão, da fonte mística do poder e da 

legitimidade, pois ali se encontra o Chefe de Ifé, denominado Àràbá, o Grande Pontífice; 

por ser Ilé Ifé o lugar originário de consagração espiritual, os restos mortais e as insígnias 

de todos os reis devem retornar para esta cidade (SILVA, p.32, 2015). Ilé-Ifẹ̀ possui a 

Obafemi Awolowo University (Institute of Cultural Studies), o Museu de História Natural 

da Nigéria, uma estação de televisão local chamada NAT Ife e o Oodua Textile Hub não 
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deixando de preservar suas tradições milenares, uma vez que é conhecida no mundo 

ocidental pelo domínio de forja de metais, da arte de esculpir cabeças de bronze de seus 

reis e pela produção em larga escala de tecidos aso oke, estamparia adire e wax prints 

hollandais que se transformam em belos trajes que são utilizados em espaços sociais, 

celebrações, festejos e encontros dos mais variados segmentos, e ainda, presentes na moda 

africana, que se espalhou e está presente nos grandes polos de moda do planeta. A 

metodologia se dá no modo participação ativa em campo, durante a estadia do Oodua 

Textile Hub e Instituto Oduduwa presidido pela Rainha Aderonke Ademiluiy, uma das 

esposas do Ooni de Ilè-Ifé, na semana de moda realizada em São Paulo em 2023, 

denominada Afrika Fashion Week Brazil, sendo possível ter contato com designers de 

moda, tecidos e trajes exibidos na mostra. E ainda, a análise de fotografias de moda do 

acervo do Oodua Textile Hub e do Festival Olojo, que acontece todos os anos para 

perpetuar a tradição de realeza africana. Segundo Akinyemi Yetunde Blessing em The 

Influence of the Kingship Institution on Olojo Festival in Ile-Ife: A Case Study of the Late 

Ooni Adesoji Aderemi (2018), o festival Ǫlojo é um dos festivais anuais celebrados em 

Ile-Ifé que fornece a compreensão dos mitos iyorùbá, das histórias, crenças e o significado 

da cerimônia (...). O festival é sobre o herói Ògún, uma personalidade com enorme 

riqueza e poderes políticos (BLESSING, p. 483,2018) (tradução nossa). Nesse contexto 

de globalização e empreendedorismo, intuímos que as práticas de fabricação, estamparia 

e tingimento de tecidos estão atrelados aos saberes milenares, às tradições e aos ritos que 

se fundem, dialogando entre si, propondo relações sociais, visibilidades culturais, 

empregabilidades e impulsionamento da economia criativa. E com isso, dialoga com a 

contemporaneidade e com as problemáticas capitalistas atuais, que persistem em 

fomentar o apagamento das epistemes negras africanas, tanto nas terras de origem, quanto 

na diáspora brasileira. A originalidade da pesquisa se dá pela ausência de conhecimento 

sobre as práticas africanas artesanais têxteis presentes na moda africana, fazendo parte do 

processo de globalização cultural, mercantil e de industrialização que tem se estendido 

para a cidade de São Paulo. 
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